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forem com presteza supp'antadas

com proVidenc as energ cas e «iii

' Cazes, ameaçim fazê la succnmbx.

A ceinin-ssào de benefic cencia

escolar, formosa e val-osa provi-

Demonsti'ado que quªlquer dencia do poder central, se fôra

SOCIedade bein cºnstituida e (lixe índoptnda por un] "lºdº consenm.

não quer falsear os seus deveres neo a inc-tar & bôi vontade dos

nem enfraquecer-se por tal modo ,seus memb os ,, ,, pouparilbes os

que ªº tºmº impotente Pªrª pro- ' justoi inelindres, tem szdo em

'cebe presentes valiosos dos

principes herejes, o dinheiro

de S. Pedro augmenta com

as sommes dos atheus, o Es-

tado, ao lançar as congruas,

não attende ás convicções re-

ligiosas dos contribuintes,

nem os parochos seleccionam

 

  

   

  

vereiro, viamos transluzir de

alegria pelo proximo ailveir

to dos Dreitos do Homem,

haviam de authenticar ran-de qualquer op-nião precon-

cebida de que a reacção, obe-

decendo a bem organisada

entente, estende os tentaculos

apprehensores, campêa pelo

Paiz, como em logradouro

privativo, e se prepara para

dar o golpe mortal na Liber-

dade. Demonstra-o esse espi-

rito de intolerancia, que pai-

ra no ambiente das facções

conservadoras, os sentimentos

de odio pequenino, as mani-

festações de coração estoma-

gado que ressumam a menor

expressão, oestreito fanatis-

mo sectarista, com que rece-

bem, interpretam e combatem

a obra das hostes liberaes, e

sobretudo a movimentação

desusada de certos elementos

retrogrados, que até agora

se conservavam fóra da vzila

“activa da politica.

Obcecados por idêa fixa ou

dominados por interesses de

predomínio, condemnam tudo

o que vem pela mão dos

adversarios sem o mais ligeiro

exame, sem a mais elementar

reflexão, se é que um cerebro

fanatico pôde raciocinar. Não

compreliendem que haja um

terreno neutro, onde todos

possam levar a semente do

bem, o pão da instrucção,

que ha.-de fructificar em be-

neficio da. Patria, que tam—

bem é de todos; o seu intole—

rante exclusivismo leva—os a

negar e & guerrear o bem,

que venha de origem, que

não tenha o seu placet, como

se o bem não fosse sempre o

bem.

A esmola do pão ou o der-

ramamento da instrucção,

que não sejam feitos pelas

suas orthodoxas mãos, no seu

dizer. provocam & indigestão

a uiiseria famelica ou perver-

tem os espíritos analphabe-

tos. Mas isto é para os outros,

porque elles recebem e engor-

dam e enriquecem com o di-

nheiro dos ímpios. O papa re-

as oblatas dos pedreiros livres

ou acatholicos para as rejei-

tar como valores desprezíveis,

antes se regalam com ellas

sem temor de que os infeccio-

nem. Invertam os papeis, pe-

dindo-lhes a protecção para

a miscria liberal, e verão, co-

mo os acolherá dura e nega-

tivista interjeição!

O principal perigo, porém,

não está n'aquelles, que nos

combatem de frente, aberta-

mente. sinceramente; está.

n'essa especie de hypocritas,

traverté de liberaes, de cara-

cter duplice, que no fundo

são mais pequenos, mais ran-

corosos e mais funestos que

,os primeiros.

Postos á primeira prova,

desavivelam ». mascara e pa-

tenteiam-se em toda a sua

mesquinhez moral; sujeitos à.

| mais insignificante experien-

cia, liquidam em completa

fallencia mental. Talvez seja

melhor assim. E' preciso deti-

nir os campos, é tempo de

lacabar com essa culposa in-

dulgencia, que temos manti-

do para com o pseudo-libera-

lismo, urge subir das cardea—

lidades, que só servem os ini—

migos á. intransigencia, para

salvar a Nação.

*

# *

O espirito jesuit'co, que

avassalou o Paiz desde D.

'João 111 até ao grande e

l_saudoso Marquez de Pombal

e que nós julgavamos cir.

|cumscripto a pequenos redu-

-ctos, formando uma diminu-

ltissima parte da Nação, pa.-

lrece agora. desfossilisiido e

estende se desde Lisboa até

Pico de Regalados, embora

nem em toda a parte consiga

dominar as ruas.

O espírito absolutista, que

nós suppunhamos enterrado

de vez com as luctas do se-

(culo passado, apparece casa-

do com o clericalismo, pre-

   

 

   

   

  

   

  

 

cujo olhar, antes de l de fe-l

corosamente os inimigos das

Instituições, pedindo, exigin-

do para elles a devassa e as

fogueiras do Santo Oilicio, a

forca e o baraço!

Antes queriam garantir o

talher; agora julgam-nb se-

guro.

E não restituem o throno

& D. Miguel! . . .

0 seu odio, ou antes o seu

rancor, porque odio é senti—

mento nobre de mais para

almas tão exiguas, revela—se

até nas coisas menos impor-

tantes.

Até n'este burgo... gran-

de, que se chama Ovar, se

fazem sentir as mordeduras

d'essa cascovel da reacção,

que hoje conhecemos desde a

cauda á cabeça.

O partido republicano de

Ovar, inspirado no alto «en-

timento patriotico de diffun—

dir a instrucção, resolveu

crear um curso nocturno pa-

ra adultos e um diurno para

creanças e para esse fim obte-

ve uma missão das Escolas

Moveis pelo methodo Jcão de

Deus.

Tem dito e escripto, que a

escola tem o unico fim de eu-

e nar a ler, escrever e contar,

e receberá com o mesmo agra-

do qualquer alumno, nada

lhe importando as suas con-

vicções políticas ou religiosas,

nem tentando modificar-lhas.

Convencido de que infeliz-

mente a maneira mais eiiºicaz

de fazer a propaganda ainda

é o annuncio nas missas, pe-

diu o Centro Republicano ao

abbnde desta freguezia para

o mandar fazer. O pedido não

teve a fortuna de ser ouvi-

do!!! . ..

Porqu'!!! . ..

Que pequenez! que míse-

ria!

Severo.

_*—

seguir incessantemente na sua

carreira civilisadora e progressi-

vamente ascencronal para e maior

perfeição tem obrigação de curas

disveladamente dos seus membros

doentes, muiilados physics. ou

moralmente e invalidos sem re-

cursos proprios para o fazrrem

por si. vejamos o que Ovar tem

feito n'esse sentido.

Com magna o dizemos; esse

balanço é muito summario, por-

que o que ha feito é tão pouco

que a nada se pode dizer que

corresponde. E es-e nouco é en-

carado com uma ind fferençu, com

um desdein até que dá. ideia de

ser uma cousa importnna á pºr

voação.

Ha um bosp'tal para recolher

e traotar os pobres ati'ectados de

doenças agudas; e. associação de

soccorros mutuos, que dispensa

aos associados assístencia medica

e medicamentos e soccorros pe-

cuniarios; e a commissan de ba-

neficencm escolar, que distribue

aos escolares pobres premios que

incitem & sua prOVeitosa applica-

ção ao estudo. e art gos de ves-

tuario que lhes permittam npre-

sentarem-se com deceiicía e con-

forto, slliviando asSim o encargo

dos paes carecidos de recursos

para tal e que por esse motivo

teriam de deixar seus ii hos sein

instrucçâo.

O hospital. mal situado, aca-

nliuilo e em condições liygienicas

de ha mu to reprovadas, é man-

tido pela Camara Com uma tao

rigorosa parcimonia de dispendio

e com tão pouca tisczil'saçz'lo que

se torna uma mansão desconfor-

tavel e propria "para repellir em

vez de atra r os que d'elle neces

situm. Os que n'elle se acolhem

são em pequeno numero, não

porque infalizxnente muitos não

haja que preCisem valew—e d'elle,

mas por lhes inspirar tal horror

que poucos, impelldos pela em

extrema necessidade, se sentem

com animo de arrastar o desca-

roavel tractamento que lá lhes

é di—peiisado.

A associação de soocorros

mutuos. generoia aspimçiio. prin-

oipalmenie da classe artistica, ro-

centemente rea isada Cillll nina

bôa vontade e uma benigna or-

. ganisaçiio dignas dos mais caloro-

sos applauws, tem uma applica-

ção muito restricta e sem possi-

bilidade, por ora. de ser generali-

sada, e já vê a sua. marcha eriça-

da de dificuldades que, se não

[Ovar rediin da do seu vicio or.-

“ ginal pela devotada dedicação dos

* cavalheiros que a compõem e que

teem aliii'mmlo por um modo

brdhante o glorioso quanto va-

lem os excellentes sentimentos

iudividuaes valorisados por grau-

de energia e pertinacia de cara—

cter. Se, porém, os illustres cava-

lheiros que actualmente compõem

a referida commissão & privarem

da sua activa, decreta e excepcio-

nal corporação, dar-(i ella de si

& inutilidade que é de esperar da

sua pessima orgsiiisaçào oiii;ial

e que tem dado em quasi todo o

pazz.

Como se vê, pois, em Ovar &

respeito de beneficencia o pouco

que ha ameaça anniquilar—se em

período não mui dilatado.

F. B. Z.

 

Alemanha e Françal

l
' «O ministro das iinanças da

França nota, e com razão,, Que &.

divxda do estado Francez nao tem

aumentado desde 1891, e que,

.pelo contrario, diminue, upezar

«las despezas consideraveis feitas

com o exercito e com a marinha.

Ora emquanto isto sucede em

França a nossa divida aumentou

(le'. 4 mil milhões de marcos, de

maneira que o confronto rezulta

o mais possivel desvantajozo para

 

nós».

Isto, fiquem-o sabendo os mo-

narqiiicos, é dito pelo ministro

da fazenda da autocr.itica Pro—isis.

Para as comparações de cºstume,

dando-lhes umas voltas iuatreii'as,

talvez que Sirva: «pobre França

(como costumam dizer) terra

anarquica, patria em ruinas;—

grande Alemanha, onde estas

Confissões são exatas, onde a de-

sordfm imperial e de se lhe clie-

gar com o dedo, e, para mais,

onde os omosecsuaes desde quar—

tel a palacm desfazem lenda co-

çiida da honestidade alemã. . .

Até pelo seu inimigo de morte,

atirmnda. solenemente, a superio-

ridacle i'ranceza!

E' anti-monarquico. . . não é

possivel. . .
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A I'iicelle '

Joana d'Arc, uma mulher dºar—

mas um pouco mais completa

que a nossa padeira d'Aljubarro-

3a, acaba de sêr solenemente ca-

nonizada.

A pobre e lunatica heroína,

que por feiticeira morreu no fogo

a que os inglezes e os catolicos

padres chegaram as achas e a

acendallia,——quem Ihe diria a ela.

na horroroza fogueira, que aque-

les que a carbonizavam vriam

um dia a adoral-a! . Pois é ver—

dade, lá. foi santificada a adoravel

vítima da telepatia reljcza, es-

cuzadamente, porque, em suma, a

unica sent íicaçâo de respeito é a

da posteridade, na historia; e pa-

ra isso, perdoem as santas almas

o papa é nada e é tudo o Pere,

Michelet.

Escorregando

Ao que se afirma tem o gover-

no o propozito de impedir, pela

força, a campanha que o Directo—

rio projecta sobre a nossa si-

tuação financeira, atualmente

ameaçadora. E' um modo de vêr

que lhe ,íica perfeitamente, por

todas as razões e motivos, entre

os quaes não avultam menos o

da moral do escorregar nunca e.

cair; embora a queda seja de pôr

em cacos a escudela liberal. De

resto, lojicameute, um governo

de culpados e compromeiidos no

crack pode lá. sofrer que os rou-

bados lhe peçam ou exijam con-

tas dos seus crimes de leza paira?

Eles, que precizamente nos arras-

taram ao despenhadeiro mortal e

dezonrozo a que nós descemos,

eles consentirem na sua exautora- .

ção, darem as mãos ao cast'go. . . ;

Seria de mais isto é, seria a ate-]

nuaute que não deve haver. Não. :

Não consentirâo. Muito bem e

muito nos contam. . .

l

i

A Invencível Armada...

 

Referimo-nos ao cruzador «DJ

Ameliao,e nao, como suporiam, á

esquadra que um Filipe II inan-

dou lutar contra as ondas-.

Lá vae o nosso barco em de-

manda d'aguas cliinezas para vin—'

gar, duramente, & afronta que os '

celestes ainda outro dia nos in-i

ilnjiram. E' provavel que tudo)

se leve a ferro e fogo, mas o

mais certo. o seguro, será a via—

jem do «D. Amelia» limitar-se,

modestamente, a uma excursão

de recreio. |

Macau continuara a sêr portu«

gueza (in nomme) emquanto aos

cliinezes não lhes apeteça leva!-a '

á bôca, e quanto a salvar a honra

nacwnal, precavendo-nos sabia—'

mente, isso é aria em que se não

toque.

Acordos

DÍzia João de Deus que entre

o rei e o povo ha sempre um fe-

liz acordo, o mesmo agora pode

dzer—se da harmonia entre o rei

e as amarelas. A cada discurso e

a . cada banquete de maj-.ietade

elas, cortezmente. inchando como

plebeus afidaigados; cada etape

de gloria de el-rei correspondido,

imediatamente, de uma sub da

nas ditas. Quando sua Maje—tade

chegou ao Porto estavam a 5:400,

agora, que ela» chegou ao termo |

da via—sacra, sobem a 5:850

Que enternecedora ªmBZªdtl E

que pena, não a cantarem em

mensajens ou em fadinhos os espe- '

. rançosos da «Liga Azul». '

[llimo viva...

E' da magnifica revista agrico-

la «A Gazeta das Aldeias» o que

transcrevemos, e devemos adver—

tir que o prestimozissimo heboda-

mario não cura de politica, que

só uma lhe conhecemos cessa a de

toda a jente de tinoz—fomentar

o bem da lavoura. E' um impar—

cial, absolutamente falando, e pe-

la indole da classe a que se des-

tina, acima. de tudo—um conser-

vador. Ora leÍam:

«Dez longos mezes são volvi-

dos sobre os acontecimentos que

pareciam impulsionar-rios para

uma Vida nova— e eis-nos em fa-

ce da mesma senão peor situação

economica e financeira. sem que

um passo se tenha dado para a

melhorar; e eis nos em prezença

de uma recrudescencia da lucra

politica, suscitada por quem al az

tão acentuadamente alirmou a no—

cessidade de acalmar os somos.

Quem quer que tente tirar aos

factos nos ultimos dias occorri-

dos em Lisboa, Porto e' Coimbra,

a significação que eles realmente

teem envereda por um caminho

falso que bem se aszmha do fa-

ciozzsmo. Atos goveriiat—vos im—

prudentes ou [arianos deram en-

sejo ao partido republicano a

rompêr as hostilidades, em gran-

des comicios; e aqui mesmo no

Porto conflictos graves Ocorreram,

porque de Coimbra vieram ex-

pressamente estudantes universi-

tarios, cuja prezença e atitude

melindraram uma parte da popu-

laçao. Reprovamos as violencias

que contra eles se exerceram——

mas não aplaudimos quem pro-

moveu epor todos os meios facili

tou e. irritante jornada de uma

caravana de estudantes que vieram

ao Porto com aclamações desne-

cessarias numa terra que não era

e. sua e que nao as havia regatea-

do, e com intuitos tão pouco

pacíficos que debaixo das capas

traziam as ignobeis macas coim-

bràs, de que se serviram em ver-

gonhozas refregas».

«Vivas e hinos, por mais entu-

zíastas e eletrizantes que sejam,

não passam de momentaneo arti-

ficio e nao podem rezolver & cri-

ze que assoberba a nação. Tives-

se este reinado aberto já decizi-

vamente um periodo de acertada

administração, não estivessemos

nós," como estamos, á beira de

uma bancarrota, com uma divida

collossal e com os mais vastos

réditos do estado hipotecados, e

então sim que estes enthuziasmos

seriam bem justificados e teriam

uma alta sign ficaçâo».

. . .Bem veem. não somos nós

quem at ra o duche.

Pcsle

Nos Açores, ao que de lá di-

zem. está quaze debelada a peste,

e que oxalá seja exato para as

causticadae das ilhas se verem li-

vres. . . da missão medica.

Vencida a peste, que alivio!

Assim fosse tambem possivel

acabar com a peste do Terreiro

Ido Paço—a mais perigoza, a de

mais profundos estragos. Mas

essa é que, por nosso mal. não

ha ninguem que a debele. Essa

& que de raiz preciu o Tue-lá;

impreterrito, do famoso brado de

Dumas.

Tenente Belmiro

Para a Guiné lá deve ter aba—

lado este nosso querido amigo,

um militar de peregrino caracter,

distincto na sua classe como os

que melhor o são; e, para a nossa

A PATRIA

amizade preferentemente, o mais

cordeal e cavalheiresco dos ho-

mens. Abraçaiido-o, desejamos-

lhe prospera. Viajem e boa i'ortu-I“

nii.

“__—__
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VOZ LVTE]?!OR
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Flinbebido num sonhº dolorozo,

que atravessam fantasticos clnri'ics,

tropeçando num povo de vizães,

se ajita ineii pensar tui'riultiiozo. . .

|

i Como um bramir de unir Leiiipcstuozo

' que até nos ceos nrrojn os seus airlines,

atravez de uma luz de cxslações

rodeia-mc o Universo monstruozo. . .

Um si sem termo. um trajico jeinido

ecoa sem cessar ªº meu ºuvidº.

com horrivel, niciiotono vnivem. . .

Só no meu coração, que sendo e meço,

não sei que voz que eu mesmo desconheço,

em segredo protesto. e afirma o Bem!

Anitro de Quental.

___

 

CRISE

Não é a do ministerio, anun-

ciada para ahi ha que tempos,

I é outra a que nos intressa, pois

é a crise nacional.

AVizinham-se. os tempos—tu-

do 0 indica, não terdará na cle-

psera & meia hora teriivel. Iri-

'd:csivelmente, não podia dei-

'xrr de sêr.

ª Quente anos de constiticiona-

lisrno falso, de vida de expe-

dientes, de recurso Slilemªlicu

ao credito, de desprezo pelas

forças produtoras do bem estar

e riqUeza publica, mais tarde

ou mais cedo haviam de ter co-

mo consequencia as dificulda-

des que hoje sentimos.

Oitenta anºs de carta adora.

da, mas, mais ainda; 16 ano,—

de arrependimento e de protes-

tos de vida nova; uma mizera—

vel comedia, teatralizada por

emeritos truões, comedia que é

toda a porca e repelente exis-

tencia da monarquii reprezem

tada pelos seus partidos, pelºs

seus homens;—desde o minis-

tro até ao deputado; desde o

conselheiro da corôi até ao b:-

çil rejedor. Sim, porque, não

nos iludamos, em toda a escala

dos governantes, no alto e em

bein», ha responsabilidades e

ha bem negros delitos. Não ()

dizemºs por vingança,—reco-

nheccmol-o, sim, cºm tri,-teu;

e que agradavel rios seria, ui,,-

to, ter de dar uma retratação

muito extensa. E' certo, estamºs

na faze aguda da crize, faze

que pode ainda procrastinar-se

por varios anos; faz: que, a

nós, nos parece se não estende-

rá para muitos mezes.

Ciize de carater que já é vc-

lha, sem deixar de ser simioma-

tica; crize financeira que se nãº

é d'tioje, hoje chegou ao estado

extremo. Não é a nossa tinta

veriiciaria, jacobina, suspeita.

(cºmo costumam chamar-lhe); ,

e a tinta ponderada, ordeira,

csuteloze, dos orgãos conserva-

dores quem borra de escuro a

tela. 840 o (jornal do Comer-

cir», () orgão dºs banquieiro»;

«O Dia» e «As Novidades» Os

rii iiimquicos inconvertiveis; é

«O Seculo», é o «Diario Popu-

lan, um reprezentando os reje-

neradores, outro, em nome aos

intreeses teridos, o reprezentan- ,

te da massa egoísta dos indife-i

   

          

    

   

    

 

   

  

rentes. Esses, inconfundíveis co-

nosco, e naturaes aliados dos

governos establecidos, esses são

os que griião «álerta» «chega-,

mos á borda da bmcarrota».

Eles o dizem. sem mentira, def

facto, desgraçadamente assum é.

Chegamos à; vesperas da bin-

Passo tremendo, situaçã ). tal-

vez, sem seila a que & monar-

quia nos arrastou.

Não gostam que tal se diga

os salvadores da uliima hora,

uns que já o fºram duzias de

vezes e duzias de vezes —-—to.las

as vezes—se arrependiam para

l'CCnl" constantemente no crime;

para, sem vergonha, sem hom—

bridade,—-os mizeravcis covei-

ros—; trei'em sempre os pro-

testos feitos, iludircin sempre a

creduliiade do nosso pOVoz—e

sua vitima, o seu escrevo, o seu

animal passivo! Não querem que

a. verdade desassombradamente

se diga, esses que nos creardm,

sem justificação dos dinheiros

publicos. uma dívida fundada de

oitocentos mil contos; oitenta

mil contos de leldd Homem:;

e não recuaram em empenha-

tod )5 os nossos meios de cre—

dito, solvabilidade decente.

Querem tripudiar na menti-

ra, nos expedientes do silencio,

da ínconsciencia e da improbi-

dade; para que a fatia lhes che-

gue por mais uns escassos anos.

Procurando, ainda hi que em-

penhar, e no entanto vão-sc

adiando os máos dias.

Isso pensam, e isso que lhes

convem enfurece-os vel-o des-

feito. Nenhum serio intuito pa-

triotico seneador e dignificamc

inspira os seus fins poliucos,a.—

suas exteriorizações inuteis de

debelarem o perigo. E—tão-se

banquetendo nos restos, —-— não

querem ouvir murmurios.

Por isso ameaçam, por isso

acuzam quem aViza o pôvo.

Mas enganain-se—porque toda

a verdade se vae dizer. Toda—-

para que surji a sentença!
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Viuiculliii'a —a li'iisfiigii

A tritsféga ou separação da bis.—m é uma

operação a que todos os technicos & vini-

cultores cuidadosos e illustrados ligam a

maior e mais jiistilicadii importancia.

E todavia apcznr das suas viintngens tão

racionacs e já tão reconhecidas, ainda mui-

tos individuos já com um certo gi'uii d'il—

instrução, seguem a rotina antigo. e apresen—

tiiin cmn iifania como uma das melhores

garantias do cxccileucin do seu vinho, o cs-

tnr sobre (: "nic, isto é, sem traslegnr.

Por mais que se explique que isso só

traz inconvenientes que o vinho não me-

lhoro. porque a borra inidn tem que () benc-

ticie antes pelo contrario so tem e muito

que o possa prejudicar ellas alcrraiii-se zi

sua teimosia e não se deixam convencer.

]:)” a historia do «e' de pair a aipo, s'ilc

pau. , . rf Iruka dito».

Muitos lia. porem, que se não trasfégnm .
(: porquqnão sabem as suas vantagens e cor-

respondentes inconveiiicncins quando se não

faça; lá me para esses esta Chl'tjlllG'I e oxalá

clln possu fazer-lhes coiiiprehcnder os be-
nelicios que de trzisl'égzi rcsultnrii.

E' certo que os nossos ovos não trrisi'cgn—

zani, mas para. não szihir do ris-sumpto, lem-
bramos «pic elles tambem não sulphntavzini

a vinha neiii zt bauru e hoje está quasi uni-

versalmente adoptada a Slll|)llíllagelll e quem

a não us ., sente-Ihe as consequencias na

diminuição do producto:

De que se e lmpõc as barras?

De fibras lenhosas, diversos fermentos

vivos e mortos, torturas e outras substzin—

ciais ainda não definidas mais que coniccin

germens das diversas doenças—ic não ha

pºucas) que atacam Os vinhos e os inutili-
Sªll" para o consumo ou Ibes diminuem o

va or.

Além d'isto todas as impurezas que pro-

carrota. |

vceiii um I'iibriro pouco cuidadoso, c que

no dizer dos poucos lllllSlÍfldllS. rt l'i-rviira

limpa ns pelliculns dn uva e alguiiizigriií-

nha.

Terminada :i l'eriiienluiji'm iiiiiiiiitiiosn, pe-

lo repouso do liquido (' pi-lfi noção do frio,

todos cssiis materias s'i' depositam no llllld'l,

liitiiiiilo «) vinho crisizillíiio e limpo ;in di“

CHILI.

Que pode pois 9. ln“. m licnoliciiil-o? Tem

em si qualquer subsinncin iiecessziriii (ll

sequer conveniente pum a conservi ,."io oii

iiieihon's do vinho? Nenhuma. Ao contro-

rio conservo n'iiinii especie de hibernação

os geiiiiens de doenças que ;i elevação (h

teiiipcriitiirn ou qiinlipicr nccidcmc iiictc-

reologico (irovondns, etc) púiiezii pur em

acção.

 

lla quem nl'lirmrf que ii.-ndo irnsl'ega-lo

um vinho cile ficou prior do que outro não

trnsl'cgado.

Mus, ii ser isso verdade, ir. iliirlo (]lll" cu

podin citar centenas de casos em que u

trusl'an bcm _]L-i'm melhorou o iiiilin, dc

vemos chegar i'i conclusão de que qiiziiiilo

ha prejuizo não é da trzisl'iªgii mas da forma

como fôr feita.

Porque (: necessario ter cuidado.

Não convem arejar o vinho, salvo se elle

tem algum gosto ou suliôr estranho inisle-

giiI—º so depois de bem limpo, soccgnilo c

iiorrzi bem assente, escolher dia frio, seccº.

com Vento norte porque o frio coiitriilic ;i

bórra e torna-a mais pesada; e sobretudo,

quando seja necessario meiicr torneira ii

vasilha, ter (: iiiiiximo cuidado que os bo-

lliiis d'ar que se formam ou as pancadas dai—

das na torneira não furmi: lcvantzir ll bifur-

m.

A forma mais perfeita de triisfcgaracinprc

que não hnjii necessidade d'iircjiir bem o

vinho e com as. bombas proprios, de jacto

continuo, porque as de jiicto iiitcriiiittciite

provocam abªlos prejudicizies.

Pode usar-sc o siphi'io quando a vasilha

destinada ii receber o vinho limpo esteja

em nivel inferior :'iqucllii d'ondc elle szilic.

No que é preciso o maximo cuidado (:

nas vasilhas que o iccebuiii; convem que

estejam bem tratadas e sãs e bem sulfura-

das.

Feita com cuidados a trasléga .ru' tem wm-

t/rgms e bem arrombar, a conservação do

z/mlw na mãe .ru tem z'licanricrll'rnles c gru-

vcs.

Eu trnsfêgo sempre e logo que o win/io

crtii limpo e.- J'ªl'Pgªtíºf (: porque dou o

exemplo creio poder aconselhar todos a que

Eiçaiii o mesmº .

41414!

 

Quirogª ªêvo

Tudo se prepara, crêmos, para

que tenhamos o justo orgulho de

mostrar a extrauhus e a maldizeii-

tes, aqueles todos que nos acu-

zam do nosso atraz.) moral, uni

ediicio que, só por 81, seja o ti-

tulo justo de um povo:—ao res-

peito e conce.to alheios. Como

terra provmcmna Ovar é das mais

notaveis pela sua densidade de

povoamento, pela sua poziçâo de

riqueza mercantil, industrial e

agricola, pelas magnificas quali-

dades trabalhadoras dos seus ii-

llios, pela sua Situação jeograplii-

ca de entreposto o comodo; masó

tambem, dessas terras onde ao

lado do abastado e do pé de meia

superabunda tt proliíica multidão

dos descamizados, dos pobres——

de ——todo.

Orijinaliiiente povoado de pes-

cadores ainda hoje parte numero-

zs dos seus filhos Vive di labuta-

çilo maritima, aquela, justamente,

que mais engrossa. as fileiras

cheias de Mizeria. Não temos, e

é pena, uma estatistica sobre os

Iªacideiites de trabalho iiiibitorios

Qdo ganha pão, sobre as doenças

' desprezadas á, falta de meios, so—

bre os obitos orijiiiados na falta

d'assistencia e hijiene prolilatica;

'nas habitações não ha. salubri-

dade, iias bolsas nao ha com que

pagar os remediºs, mas isso, por

Via de regra, não nos confra-ije;

porque () ignoramos simplesmen-

te. Se coiihecesseinos bom o que

de sombrio, de lufdllC-SSÍIDO, ha

para além da nossa abastança

poderiamos avaliar, ainda que le-

vemente, a lacuna que é na nossa

terra uma instituição de Mizeri-

cord a.  



 

 

' A PATRIA 3
M..—___.

E' muita a pºpulação pobre

de Ovar, e as condições atuaes da

vida, a faze de industrialisino, flo-

rente a que, parece, chegamos;

não nos permitem esperar a. d -

mmuição natural da pobreza; ao

contrario, fazem-nos recear, e se-

riamente, que aumento e se torna

critica.

Por outro lado forçado a tra-

tar de si, a defende-se e aos

seus, cercado cada vez mais pela

concorrencva e por diticuldades

jeraes, menos que nunca o parti—

cular concorrerá. com a sua ajuda

para ahv-ar a sorte precaria dos

desgraçados, além de que, nunca.

a caridade pixvadu (: eticieute na

sua esmola, e nem sempre êjus-

ta nas suas preferencms, na esco-

lha que faz da mcessitalo; rnui

tissiinas vezes sujeiti ri. aprocur-

çao de impulsos parcialistas. E

não frimmos o que de ventorio

é, em parte, a esmola d-reta, pº 3

que a indole hum Ide e amoravel

do nosso pôvo não tem, ainda.

d'esses orgulhos em tantos cazos,

alinz, explicaveis e bim lejitiznos.

Na nossa terra ha muita pobre-

za, a boa Vontade da cardade é

insuficente, por consequencia a

benelicencia hospitalar jeneroza,

rica e anonimo é uma necessidade

no nosso meio:—necessidade de

opor o bom ao mal; oju-ito ao

iniquo; a cura á. doença; o bem

estar a m'zerva extrema.

Ha um hospital, sabemos; —

contudo esse ediiic-io não ser-

ve, os seus recursos a pouco che-

gam e a forma admnistrat.va não

satisfaz. '

Qu-lquer vereiçlo pir muito

que lhe bemqueira, não pode, de—

dicar-se excluzrvomeute (tb—sueli-

cencºa, nem em temp.), nem em

preocupações. nem em recursos.

Fr.zamos isto muito propozatada-

mente, para cortar os vôos de qual-

quer mal intencionado, não lem-

bre ao diabo acuzarem-nos de fa-

zer, no cazo, politica; quando nós,

apenas, o que buscamos é, cla-

ramente. mostrar que o que te-

mos, (mdependeutemente da von-

tade dos homens) não correspon-

de. nao pode nunca corresponder

a Mizericordia que ambicionamos;

e de que, tão urjontzmente, uói

carecemos.

Sim a M'zericordia, a santa e

eficaz instituição que deve sêr o

anhelo profundo de todo o filho

de Ovar!

 

ªlma ”ªnamaria

A lei de Manon, ó minha cheia

de jelo, injenuainente assim pre

ceitua: «Que o nome de uma dou.

zela seja de facxl pronuncia, dôce.

claro, agradavel; que ele termine

por vogaes longas e se pareça

com falas de pura benção.» E'

que o sabºo tinha aprofundado.

nas suas contemplações de cem

anos, o que de atraente e grave é

pronunciar o teu nome na soli-

dão; e previra que o dôae nome

que te pozeram é o irmã) jemeu

da Enntazin, a tal que, na expres—

sao do meditativo, nos abre a

estrada do ceu.

Na verdade, a ti essolheram-te

com uns apuros supremos, com

uma hormona sobria, com uma

exqu zita graciozidade, e Pan. o

teu bom padrinho, para comple-

tar a iluminura divina traçou-lhe

vivos e nobres os carateres do

uma letra, que, nenhum vaidozo

alfabeto se gaba de possuir.

Tambem dia algum na terra se

passa sem que o eu soletre aos

crisantemos,ás minhas flores, e

sem que me roubam as andori- da travessa dos Campos, d'esta plateia 400 réis, balcao 250. ga.

nhas que levando-o por ali? fira v l'a.

nas az tas com ele teceu. o azul Segriia esta no tmmwsy da

turqueza do céu, nublado dlar livre madruga ll nara as freguel. ai do

como se pensa, mas de um extra- inerte, nim is exercer o seu inis-

to tinissimu do teu santo nome ter d: » ilodora ambulante

de vogaes longas. () IZÍI) tenhi o d'azeizi. e li mis de se ªpl.“ e

habito de falar só, propznsão for— na o naruto

te como quelquer Vicio, vou até

onde in.) ouçun os arvossdos e o

vento, e nos meus minologos sem

necso salta fora dos lub os teu no-

me, com a naturalidade irrepre-

m-vel dos elementos rompendo ()

burel da terra; como a agua jor-

rando liberta o cristalina por en-

tre as ferilas dos padregulhos.

Vue d'nhi, uma vez, encontrou—se

comigo um côrvo alcandorado

nos ramos de um pinheirito, e

memorando Poé dei-me ao cavo-

co cozn o passarõco Grazinamos,

forte discussao se travou.

Tulo a ave topava feio. incom-

pleto, grosseiro, e eu citando-lhe

os ceus, a* terra nossa mãe, o

mar nosso antepassado, as flores,

o colorido, e. muzica, os poetas.

. os heroes e Os escultores; e a tu-

do pondo defeitos o inacrobio e

azsd.) côrvo. Por fim, numa grau-

de vói de triumi'o, solenemente,

atirei-lhe ao peito o teu nome.

Criou-se a ave. Caloi-me.

Dfsoaia o sol nas colinas bran-

cas. de olhos cerrados o côrvo

negro clamava, fazia lembrar Mt-

non.

E quando eu o de'xava, desfe-

rindo um vôo em surdina roçou

me seco, ao ouvido, esta rizsda

macabra, articulada pez-ii'liinen-

tez—«0 nome. . . Vá,—concedo,

Mas o erro. o incompleto grotes-

co, 6 essa. donzela não o mere-

cer ..» E rindo, numa rizada

punjente, as azas negras abertas,

sumiu—se ao largo, desapareceu.

Mín usculos.

NOTICIÁRIO

Dia a dia

Passam seus anniversaríos na-

talícios: no dia 4 o snr. Joao Ber-

nardino d'Olive ra Gomes.

No dm. 5, o snr. Estevao Faria

Ramos.

E no dia 9, o nosso amªgo

Joaquin Augusto Ferreira da

Silva.

Cordeaes felicitações.

=Partiu segunda-feira para

Thumar com alguns dias de de '

mora o nosso excellente amigo e

dvrector Antonio Valente d'Al-

meida.

=Guarda o leito, gravemente

doente, a snr.“ D. Emilia Araujo

do Espirito Santo. irmã do nosso

bom em go Dr. Francisco Ferrei-

ra d'Araujo.

=Partiu no dia 25 para Lisboa

com destino a Mouses e snr. Ma-

nuel de Pinho da Graça, a quem

desejamos boa viagem e prospe-

ridades.

=Chegou sabbaflo passado de

Lisboa o snr. Dr. Francisco Fer-

reira d'Araujo, bemquisto indus-

trial n'aquella cidade.

=Partiu no dia 29 para o Rio

de Janeiro o snr. Joaquim Maria

d'Abreu. & quem appete'cemos

saude e felicidade.

Desastre

   
   

 

8! «in mwrmu '

liz wajanta, sotfrendo morte ins-

 

tantanea.

leria. l. " tih 200 ré's, 2.“ e 3.“

fila 1.50.

O preço dos camarotes é egual

ao das rec tas de gala do primei-

ro de Jane r |.

Os bilhetes nehum-sedeado jil.

-u que retiriva a zi. ven-li na Hwanezu Ovarense,

can aitra do c- iboio, este p » iilo- do: srs. Arthur e Joaqiim Fer-

, colheu zi ini'e- reira da Silva.

#

Domingo e segunda feira pas-

0 cadaver da infeliz. qu) ficou sala deram se no nosso theatro

esmigalhado, veio para esta vlla dºis espectaculos pir uma com-

depois de feita a competente eu ponho. hespanhola da variedades.

tºpsia.

D z-se que a paragem do com-

boio fôra rapida e que esse facto

contribuiu para o desastre. Sendo

assim justo é que se apuram res-

ponsabilidade—1, a(im de, para fu-

turo, se não pôr tanto em riso)

e Vida dos passageiros.

Eleições parochiaes

Como dissemos, foram fiscalisn-

das pelos republcanos nas fre-

guezms de Ovar e Vallega as elei-

ções paroclraes que domingo se

reilizaram, as quaes decorreram

sem incidente.

Vencêram camo era d'esperar,

as listas munirchico-progressis—

tas.

Na freguezia d'O-wir furam vo-

tadas as duas seguintes listas:

REPUBLIC-XNA

Elf-activos —José Rodrigues Fi-

gueiredo cominerciauta.

Manoel Augusto d'Oliueira Sal-

vador, coininercznnte.

Manoel Dias de Canal/zo, com-

merciante.

Manoel Nunes Lopes, commer-

ciante.

Substitutos—Fernando Arthur

Pereira, cornmerciante.

Luiz Ferreira Neves Junior,

amanuense.

Manoel Gomes Pinto, commer-

ciante.

Murmel Augusto Nunes Branco,

amanuense.

PROGRESSISTA

Effect vos —Abilio José da S !-

va, Ponte Nova.

Manoel d'OLveira Folhs, Casal.

Joaquim Duarte Pereira do

Amaral, Sande.

Augusto da Costa e Pinho,

Praça.

Substitutos — José d'Oliveira

Maia Sande.

Anton o Duarte Pereira Seve,

Sande.

os quaes agradaram muito pelo

primor de seus trabalhos.

A casa esteve pouso concorri—

da.

Feira

Realisou-se ilom'ngo no Lir-

go Almada ('i'rsrrutt a quarta fai

ra de gado sunt), send-ipoucu

concorrida.

() preço da Cirne csnt'nuou a

osc-lar entre 45700 e 45900 reis

os 15 k los.

Explosão

No dom'ngo á noite deu se

uma explosão n'um gazometro de

acetiléne quand) nele se proce-

dia a uns reparos. na cama da

quinta de S. Tomé, pertencente

ao noss) am'go Sar. Manuel Gu-

mes Neto.

Quando A explosão se deu,

eau ada pela presença de luz por

to do gazometro (o qu-i sempre

deve entar—se) feriu no dorso do

nar z aquelle nosso amigo, causin-

do—lhe diversas feridas inc'sas ir-

regulares assim como uma esco-

riaçao na palma da mão.

Todos estes ferimentos sao de

pouca importancia e ainda bem.

Desejamos-lhe melhoras rapi

das.

Escolas Moveis

Já. se acha funcionando entre

nós, como disse nos. a missão es-

colar pelo metodo João de Deus,

dividda em dºis cursos: um notur-

no outro durno; aquele começa.

às 6 e meia horas da noite, este

ás 10 horas da manha.

Funcionarão estas aulas pelo

espaço de 5 mezes e n'eles apren-

derão os analfabetos a ler. escre

ver e contar.

A muita competencia, illustra-

çao e afab Idade do professor.

:Sur. Jacinto S-mõas, são garan—

Itias seguras para o desempenho

Manoel da Silva Borges, Gui- cabal da sua nobre missao —lan-

lbovae. '
ç-«ir luz nas trevas de cerebros

José da Siva Lopes Apolina- dormentes.

rio, Cimo de Villa.

«Associação de Soooorros

Mutuos» '

Na sede d'esta collectividade,

realisa-se no proximo domingo,

pelas 11 horas da manhã a as-

sembleia geral, afim de se elege-

rem os respectivos corpos geren-

tes para o futuro anno de l909.

Nao comparecendo maiosia de

socios, esta assemble'a só se eliªs-

ctuará no domingo immediate.

The—atm“

No proximo sabbxdo visita de

passagem esta vxlla a companhia

do theatre D. Maria, de L sboa,

dau'lo entre nós uma unica recita

No dia 26 deu-se no apeadeiro com a soberbt peça em 5 actos

de Cortegaça um lamentavel de !Fuurchambault. que em Lisboa

sastre, de que foi victima Ross produzm grande successo.

'Soares d'Araujo, a cMehdas»,i Os preços são os seguintes:

Este ensino ministrado pelo

hab-_[ prof:ssor. (: conzplelanmzle

estranho a qualquer ldêt politica

Se alguem propalar ou o con-

,trario afirmar, ficará. sob este di-

'lema: ou cretino ou mau.

«Geleia Feirense»

Com este título deu a. luz. a

visinha Vila da Feira. este novr

semanario. E' o 4 º filho das le-

tras que porcria. Milita na poli-

tica monarqu'co —regeneradora —-

teixerista.

Longa vida.

Jury Commercial

Prooedeu-se no dia 25 do cor-

rente mez, ao sorteio dos jurados

commerc=aes, que teem de func—

cionar, no Tribunal d'esta Comar-

,oa, durante o proximo anno de

 

1909, sendo sorteados os seguin-

tes individuos:

1.ª PAUTA

Manoel Ferreira Dias, d'Uvar;

José Pinto Fernandes Romeira,

d'Esmoriz; Jeronymo Pereira

Carvalho, d'Ovar; Francisco Fer-

reira Coelho, idem; José Maria

Gomes Pinto, idem; Jºsé Luiz

lll Slva Cerveira, idem; Manoel

Augusto (VOX reira Salvador,

idem; Joaquim Valente d'A-mei-

da, da Ponte Nova; José Gomes

da Silva Bonifacio, d'Ovar;

Ant—mio Pinto Lopes Pnlnvrn,

idem; Franc seu Maria d'Uliveira,

idem; Alfredo Alves Dias,

il'E-imoriz; José Maria Rodrigues;

Fernando Arthur Perera idem;

José Maria de P-uho Valente,

idem; Lino Perera Leça, d'E—i-

mor z; Joao Fragite ro de Pnho

Branco, d'Ovar; llanoel José

Mtrques de Sá, d'hlsinoriz; Mn-

noel Lourenço Ferrera, d'Ovar;

Jiao da Graça Correia, idem;

Manoeleto de Castro, d'Es-

mox-iz.

2.“ PAUTA

Francisco Correia Dias, d'Uvar,

José Rodr gues de Figueiredo—

idem; Francsco Fernandes Rama;

lho, d'Eimoriz; Franc'sco de Sá.

Ribeiro, da Ponte; João Pereira

d'Oliveira, d'E—imoriz; Antonio

F.a'icisco d'Almeida, idem; Ma-

noel Gomes da S lva Bin'facio,

d'Ovar; Antonio da Conceição,

«dem; José Maria Pereira dos

Santos," idem; Antonio da Sal—

va Brandão, idem; Manoel Dias

de Carvalho, idem; Domingos

Simões. idem; José Alves Fer-

reira R beiro, idem; José An.

tonio Alves Ferreira idem; Anto-

nio Soares Pinto, idem;José Ma-

ria Carvalho dos Santos. idem;

Manoel Pinto Romeira, d'Esmo-

riz; D)mingos da Fonseca Soares,

d'Uvar; Manoel Gomes Laran-

jeira, idem; Manoel Antonio Lo-

pes Junior, idsm; Silverio Lopes

Bastos, idem.

—

ANNUNCIOS

  

 

Em

AGRADECIMENTO

A familia da fallecida Maria

Pereira de Jesus agradece n to.

das as pessoai que se dignaram

cumprimental-a por occasiâo da

sua morte.

Ovar.

Roza do Patrocínio Valente

Manoel Valente- d'Almeida

Francisco Farreim d'Arunjo

Antonin Valente d'zlrnujo

Anlonio Valente d'Almeida

Alvara Valente d'Almeida.

ANTIGA OU RIVESARIA

PLACIDO 0. RAMOS

jné Placilo Rimos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci—

mento, um novo sortido de es—

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para creança, escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

palite ros, cinzeiros, argolas pa-

ra guardanapos, etc.

.
_
.
—
*
_
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A PATRIA
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lRllAZEll lll LANIFICIOS ll FAZENDAS BRANCAS HORARIO DOS GOMBOYOS
DE

 

DESDE 5 DE NOY'EMBIZO

WNJJ'NM

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

    

.
Combo os Tr. ! (im. Tr. Elia . Tr. É [lx . Tr. lia Tr. Cor.N'este estabelecunento vendem-se todos os arti- ' y ]) :| |) "' ”um.,%

gos de lanificios e de fazendas bianras por preços _ — _; _—mmodos
s. Bento 5,19' 6,35 7 8,50 9,39 2,45 3,33 5,40 345

(«'—'

Espinho 6,20 7,30 8 9,28 10,48 * 3,40 4,31 5,39 6,41 9,46Grande sortido de toalhas de Guimarães, lcn- ig Câmªrª 6333 733 É213 — u.; * g . : 3.3 : 6,08 º_oª
çoes de banho, guardasoes e Chapeus. ; z aaa/am» 4,48, _” s'zg _. 41:33 «, 79 4159 - 3,3; 1073Agencia das importantes Companhias de Segu- 5 vªliª,, ªff“ %%; ª_ª. : li'âgl E *, ª;” _º : 3:59 ;

ª A — 8,2 — — 11,3 — — —- ,.)6 —-

|Cos — Piubliiâadle ei Indemnisadma—e do Banco 4333? _ 8,36 .. 10,6 12,16 4,37 _ 6,14 8,17 10,5.»ommerCia e 15003.
_.

 
 

 

“__—“___

GRANDE UEPllSllll DE AZEITE

  

  

 

  

DE

JOSÉ nooslcues FIGUEIREDO » Avªí,, 3,54 5,4, _ _ 11 4,5 - 5,34 4551443Avanca 4,37 — — — 11,89 — —— 6,9 — —
NA

)( V:;legs 4.43 — É —,) 11,43 g — — 6l4 — —
AR 4,61 6,23 7, 0 10,1" 11,54 — 5,35 6,23 — 11,4

RUA DAS FlGUElRAS—OVAR % Oarvalhu 5,2 _ 7,31 10,24 14,4 :: _ 5,44 _ _ _
( Cortegaça 5,7 — 7,36 10,26 12,8 < *, — 5,51 — -—

= 2,13 aa re aa ª - a; dª? r a::_ Tem sempre,pa1a revenda, azeites das mais 5.552,43 6,64 7347 912 11fo4lÍ,47 alia ' 'º 0:34. Enas qualidadese de magnifico paladar, do Douro, ;_f-ª. ,,
  

 

: Beira Alta, Beira Baixa e Lllvas, que vende a pre-&

ços relativamente baratos.

EASA CERVEIHA RELºíºARIAVinhosnotosbrancoseoernomas
Serve magnifi'tcameue em Directamente recebidos

PRAÇA— OVAR seriedade de transaçõeseem das propriedades do Ill.

"rªlª-Fªrinª-

Mercearia miudezas vínhosfi perfeição dº trabalho ª dº SME“ Manoel Valente dº Al'
nos e bebida's de toda; as quali- Augusto dª Cunha. Farraia. meida, vendem-se ª retalho
dades. no estabelemmento de Au-

__

 

 

 

 

        

Ovar— Rua da Praça gusto da Cunha Farraia.
' PRAÇA—OVAR Grande deposito de esteios _ _

de lousa, para vinha e veda-

Além doutros artigos de mercearia, en- ções. !AVAVAVAVAºVÁVAVAVAVAVãcontr-a-se a venda n'este estabelecimento
_ Tanques de lousa para , “toda a qualidade de vinhos do Pon to e Ma— agua, banca,, de lonª,, parª : Companhia de Seguros Pºl'lllõill” &deira, manteigas iecebidas directamente das Cºmbª, por preçºs mfemres <

>melhores fabricas de Cambra ªo, dº Pºrto, Pºr contraem > Sociedade anonyma de responsabilidade limitada <
Variado sortido de ferragens, tintas e com uma importante fabrica ( a )vernizes.

dº Vªllºngº' = Capllal ns. 1.00030006000 :

*
Emlllldo 3203000601")PREÇOSSEM CCMPETENCIA Grande sortimento de li- > ,__ ' 4%.

vros escolares e lioteratura, <
>

encarregando-se de mandar = EFFEGTUA :
vir com toda a rapidez, toda

_ e qualquer obra, nacional ou & SEGUROS TERRESTRES :Ernesto Zagalo de lea MANU“ [M SH“ estrangeira, sem augmento > contra <PHARMACEUTICO _— de preço. 4 F I d d l ª >_
HÚNIFABIU & “ AgenCiª de tºdªs ªs Cªsªs > & OgO, IDC um 0 O prosegiente Í Lai:ou exp OS 0 4

Rua da Praça — OVAR ___1." editoras, tomando assignatu- < edgaz. sobre moveis, ploprle a es e as a e ecímentos em >
__ ºº" DEPOSITO ra de qualquer obra. > tº O º reinº E 4

ª ' _ >
BlllllllEllS [lil CEEUSECB SUHl'BS secªm: nacional, cereacs e legumes TANGARIA : SEGUROS MARI-“MOS (

mmm naaaoz Rua dº. sªntº Maikon-. ARMAZE s | s : 5ª“
N ZDE V NHO ' 'nua de s. Barthºlomeu _ em : Avaria grossa e particular 5

CASA CERVEIHA OVAR—Roar;das Figueiras (
>

. > sede em Llsboa (Salvador & Irmao Fumouno Canellas & Filho, Sucesso 4 _______ >
_ Vinhos maduros, verdes (tintos e >

. . . 4RUA DA GRAÇA _ uma Hotel—Café e Buber b“Ziãoªãiºfâf'íam de vinhººbª < Agente no Porto. José Ribeiro Borges >
—

— gaceira, geropigas finas e baixas.

. <
VENDEM t Bons commodos, bom tra- ª"gãzªzºtágªfdfrrªãªgskm' ff," E t t EM UVAhR: ?á infdorirrílglzõe; sobre eStÍlmªfx; &

o e m ,, amento & re os mod cos, ªºªª'ª PªPªª»mªiªª P'Pªªu ªrriª 6 ao ª ompan la ernan 0 III“ ereira, nª 9'10 !.ªdJân'ªzi-gºcnªiflªãâ ?Eªírdrfsqxíne ? Q | qumm “4:6an e tudº º ”ª?“ cºn < Carrelhaº—Rua das Fi ueiras >
ieam cereaes de Producção nac onal Aberto de 1 de Julho a [Íâilieã“se«3213335353iii—lagunª? > 3» - <

A PREÇOS BARATOS 20 de Novembro. Tildº & preço; convidªtivos. “VAVAVAVAV.AVA'A'AVAVA'

 


